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Seminário Regional Criança Feliz em São Paulo 

Local: EFAP - Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Professores, R. João Ramalho, 1546 

- Perdizes 

Com as DRADS: ABC, SP Norte, Leste, Oeste, Baixada, Vale do Paraíba e Ribeira 

 

Bom dia! 
 

 É um imenso prazer participar do Seminário Regional de Implantação do Programa 
Criança Feliz em São Paulo com a presença de 45 municípios envolvendo 7 
Diretorias Regionais (ABC, Mogi das Cruzes, Guarulhos, Osasco, Baixada Santista, 
Vale do Paraíba e Vale do Ribeira).  
 

 A preocupação em contribuir com os primeiros anos de vida, sempre me motivou, 
desde o início da minha carreira pública.  
 

 No entanto, quando falamos de desenvolvimento da 1ª infância, falamos da 
integração de políticas. Falamos em promover o acesso à saúde, à educação e à 
assistência social de maneira integrada.  
 

 Quando vereador em SP, criei um projeto de lei, o PL 227/2013, que propõe 
diretrizes para criação e implantação de políticas para 1ª infância. Esse projeto foi 
construído em parceria com a sociedade civil e seu grande diferencial é a constituição 
de um grupo gestor com 2 representantes da saúde, educação e da assistência, 
pensando juntos a melhor forma cuidar de nossos bebês e crianças.  
 

 Sabemos que esse ainda é o grande desafio:  construir políticas intersetoriais.  
 

 Para uma sociedade mais justa, humana e igualitária, precisamos promover o 
bem-estar social e emocional para além das habilidades e competências 
cognitivas.  
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 A abordagem apresentada por Shonkoff (2011), pautada na biologia da adversidade, 
revela três eixos imprescindíveis para a saúde e o bom desenvolvimento humano. 
Ele afirma que a relação criança-adulto, o ambiente físico e a nutrição são 
componentes que, se bem trabalhados, poderão minimizar o estresse e prevenir 
o estresse tóxico.  
 

 Os neurônios dos bebês e das crianças, desde a fase intrauterina, conectam-se e 
constroem 3 circuitos a partir dos estímulos e das situações vividas. As crianças 
quando expostas a situações contínuas de medo e insegurança, ficam sob o 
estresse tóxico que dificulta as conexões neurais do cérebro.  
 

 Nós gestores públicos, precisamos criar políticas inovadoras que considerem 
os diferentes saberes revelados por cientista e especialistas como peças-chave 
para dar segurança aos pais e garantir o desenvolvimento integral e integrado das 
nossas crianças.  
 

 O Programa Criança Feliz é um convite a esta ação! Uma possibilidade real 
de mudança!  
 

 A troca de experiência e a construção coletiva de saberes se apresentam como 
grandes ferramentas para quebrar paradigmas e mudar as práticas cotidianas 
ultrapassadas.  
 
Os primeiros anos tem repercussão fundamental na construção da subjetividade 
e da identidade.   
 

 A criança nasce inserida nos hábitos e saberes construídos em suas 
experiências familiares e na comunidade, nem sempre positiva, principalmente 
nas comunidades mais vulneráveis.  
 

 As mudanças de pequenas ações influenciam o desenvolvimento saudável do 
bebê e da criança: a maneira como é trocada, alimentada, as condições em que 
dormem – barulho ou silencio, como é carregada, junto ao corpo do adulto. 
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  A criança elabora situações prazerosas experimentando variadas reações por 
meio da exploração do próprio gesto e interações com brinquedos, outras 
crianças e adultos.  
 

 Ela busca compreender o mundo e a si mesma experimentando, de alguma forma, as 
significações que constrói, e as modifica constantemente em cada interação, seja com 
outra pessoa, seja com objetos.  
 

 Precisamos ser sensíveis a estas questões. 
 

 Fortalecer os vínculos familiares, ampliar o repertório de interação das famílias 
e aprimorar a rede de atendimento são formas de garantir um desenvolvimento 
saudável. 
  

 Aproveito para a agradecer todos pelos esforços até aqui despendidos junto ao 
processo de implantação do Programa Criança Feliz, que certamente vai 
potencializar as ações em prol do desenvolvimento integral das crianças na primeira 
infância em nosso Estado. 
 

 Sem investimento no desenvolvimento infantil, na educação e no acesso aos 

diferentes serviços, não teremos uma sociedade humana, justa e solidária.  

 

 Darcy Ribeiro no início da década de 80 nos alertava:  

 

“Se os governantes não construírem escolas, em 20 anos faltará dinheiro para 

construir presídios” 

 

 A escola é um meio de transformação que precisamos garantir para as futuras 

gerações.  
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 No Estado de São Paulo, a priorização da primeira infância já é uma 
realidade.  

 O Governador Geraldo Alckmin, em parceria com a Fundação Maria Cecilia 
Souto Vidigal, trabalha, desde 2009, no desenvolvimento e na ampliação do 
Programa Estadual São Paulo pela Primeiríssima Infância, programa focado 
no desenvolvimento infantil em aspectos emocionais e cognitivos.  

 Além do Programa Estadual, o governo do Estado, através da Secretaria de 
Desenvolvimento Social, investirá em 2017 mais de 42 milhões de reais no 
atendimento a crianças.  

 A SEDS confiancia 330 serviços de convivência para crianças de até 6 anos 
e beneficia mais de 322.947 crianças através do Programa VivaLeite.   

 O Estado de São Paulo, através do Programa Creche Escola também vem 
expandindo fortemente a oferta de educação infantil nos últimos anos.  

 Fruto de uma parceria entre as Secretarias da Educação e de Desenvolvimento 
Social, o programa amplia o atendimento em localidades com maior 
vulnerabilidade social. 

 O Creche Escola já entregou 161 creches, sendo que temos mais 352 em 
execução e 89 em projeto.  

 Hoje, os municípios paulistas já atendem a mais de 85% das crianças de 4 e 5 
anos e caminha para a universalização do acesso à pré-escola (Fundação 
SEADE 2016).  

 Não poderia deixar de mencionar um importante parceiro: o CONDECA - 
Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente.  Conselho, através 
do Edital 2015 irá investir R$ 54 milhões no financiamento de 233 projetos, 
que beneficiará mais de 86 mil crianças em todo o Estado de SP.  

 Neste ano, o CONDECA está trabalhando no Edital 2016/2017 quase 1.200 
projetos.  
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 Poder público e sociedade civil mobilizados pela mesma causa!  

 Hoje é um dia de alegria! Os governos alinhados e comprometidos com o 

início de um trabalho profícuo!   

 Mas o sucesso do Programa Criança Feliz depende de cada município!  

 

 É o município o primeiro elo da cadeia. É ele o operador das ações.  
 

 Nas palavras do Franco Montoro:   

 

“Ninguém vive na União ou no Estado. As pessoas vivem no Município”.  

 

 O município desempenha um papel fundamental porque são as ações de sua 

responsabilidade que de fato podem mudar a cabeça, os hábitos e as 

perspectivas dos cidadãos paulistas. 

 

 É uma alegria ver o Brasil mobilizado pela saúde da mulher gestante e pela 

infância.  

 

 Gostaria de ressaltar que o Programa Criança Feliz foi construído a partir de 

experiências exitosas na primeira infância já implementadas por Estados e 

municípios.  
 

 Entre as experiências selecionadas está o programa Família Paulista, do 

Estado de São Paulo, coordenado por Lígia Pimenta, que também está à 

frente do Criança Feliz em nosso Estado.  
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 O Programa Criança Feliz fortalece as diretrizes do Sistema Único da 

Assistência e será uma importante estratégia para complementar ações dos 

serviços ofertados em nossos CRAS.  
 

 Assim como o SUAS, o programa prioriza o fortalecimento dos vínculos 

familiares e comunitários.  
 

 No Estado de São Paulo tivemos a adesão de 220 desses municípios.  

 

 O Programa é uma importante oportunidade para aprimorarmos políticas públicas 

que promovam o desenvolvimento integral das crianças, considerando suas 

famílias e seu contexto de vida.   
 

 Assistência Social, Saúde, Educação, Cultura, Direitos Humanos e Direitos das 

Crianças e dos Adolescentes, dentre outras, trabalharão juntas e de forma 

integrada!  

 

 O Estado recebeu R$ 1.500.000,00 para executar a Gestão, seminários, 

capacitações/monitoramento e publicações.  

 

 Os 220 municípios paulistas que aderiram ao Programa receberão do Governo 

Federal cerca de R$ 2.065.000,00, para beneficiar cerca de 41.300 pessoas, 

entre gestantes e crianças.   

 

 Somente juntos, podemos construir o futuro que queremos! 

 

 

 Juntos São Paulo poderá ser para todos! 
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Informações Sobre o Evento 
Objetivos do Seminário:  
 
O Seminário é a primeira capacitação realizada pelo estado aos municípios, será 
realizada em 2 (dois) dias e tem como objetivos:  
 

 Sensibilizar os municípios para o desenvolvimento infantil e a importância de 
ações com foco na primeira infância, por meio de intersetorialidade;  

 Fortalecer e subsidiar a diretriz intersetorial do Programa, por meio do 
coordenador municipal e dos comitês Gestores municipais;  

 Instrumentalizar os municípios sobre o plano das ações do Programa, bem como 
sobre o uso dos recursos, estruturação da equipe de execução e formas de 
contratação;  

 Promover o entendimento acerca das visitas domiciliares propostas pelo 
Programa.  

 Organizar e alinhar os fluxos do programa, o perfil dos atores envolvidos e demais 
assuntos operacionais, para o início da implementação do Programa.  

 

DRADS Município Nome do Coordenador/Gestor  

Grande São Paulo 
ABC 

Rio Grande da Serra  Lilian Carvalho Pezzo 

Santo André Janaina Persona 

São Caetano do Sul Luciana da Silva Del Santo 

Grande São Paulo 
Leste  

(Mogi das Cruzes) 

Arujá Maria Luzia Bortone Salles Couto (Gestor(a) social) 

Guararema Rosalina Oliveira 

Itaquaquecetuba JOERLY FERRAZ GARCIA NAKASHIMA (Gestor(a) social) 

Mogi das Cruzes Neusa Aiko Hanada Marialva 

Poá ROSA BATISTA DOS SANTOS 

Salesópolis Monike Cafaro Arouca Sobreira 

Grande São Paulo 
Norte (Guarulhos) 

Cajamar Elisangela Albano 

Francisco Morato Michele do Nascimento Peres 

Franco da Rocha Yngrid Tatiele Gomes Padilha 

Mairiporã Cleide Fernandes Dos Santos 

Grande São Paulo  
Oeste (Osasco) 

Barueri Regiane Rodrigues de Souza 

Embu das Artes Marisa Araujo Silva 
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Embu-Guaçu Izilda Ferreira Pedro 

Itapecerica da Serra THYAGO INOCENTE DE OLIVEIRA 

Jandira krina Braith Ferreira 

Santana de Parnaíba Bruna Feliciano de Siqueira 

Taboão da Serra Arlete Aparecida Raimundo da Silva (Gestor(a) social) 

Baixada Santista 

Bertioga Ricardo Pereira 

Itanhaém JOSEANIA DA SILVA 

Mongaguá Carmen Dolores Vitória Pereira 

Peruíbe Eliane Aparecida Rufino Ribas de Camargo 

Praia Grande Eliane Malzoni 

São Vicente Rosana Aparecida Caruso 

Vale do Paraíba 

Aparecida Karina Nery Silva 

Bananal Rosália leite da Silva Ramos 

Caraguatatuba Carmen Silvia Landim Ferreira 

Guaratinguetá Helena Maria Mendonça Ramos de Siqueira 

Ilhabela Monica Cristiana Aparecida Cuono 

Paraibuna Eliete Maria Nogueira 

Potim Rozelaine de Sá Messias 

São Bento do Sapucaí Angela Cristina da Rosa 

São Luiz do Paraitinga Claudia  Lucia da Silva 

São Sebastião Maura Cristina Porpino da Silva 

Tremembé Michelle Dalla Monteiro Lemos     

Vale do Ribeira 

Cajati Tatiane Nunes da Silva Pereira 

Ilha Comprida Isabelle Martins Benetti 

Itariri LEA CARVALHO CAIAFFA 

Jacupiranga TATYANA ONAGA NOVI 

Juquiá Barbara Alves de Morais 

Miracatu Roberta Pereira de Oliveira da Silva 

Pedro de Toledo Vanderlei dos Santos  

Registro caterine costa pereira 

 


